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			Ofereço a Vossa Majestade as reflexões sobre a vaidade dos homens1; isto é o mesmo que oferecer em um pequeno livro aquilo de que o mundo se compõe, e que só Vossa Majestade não tem: feliz indigência, e que só emVossa Majestade se acha. Declamei contra a vaidade, e não pude resistir à vaidade inocente de pôr estes discursos aos reais pés de Vossa Majestade; para que os mesmos pés, que heroicamente pisam-nas, se dignem proteger estas Reflexões. Mas que muito, Senhor, que elas estejam só aos pés deVossa Majestade, se as virtudes o ocupam todo? Alguma vez se havia de ver a vaidade sem lugar.

			Têm os homens em si mesmos um espelho fiel, em que vêm, e sentem a impressão, que lhes faz a vaidade: Vossa Majestade só neste livro a pode sentir, e ver; e assim para Vossa Majestade saber o que a vaidade é, seria necessário que a estudasse aqui. Quanto dariam os homens, e quanto valeriam mais, se pudessem, ainda que fosse por estudo, alcançar uma ignorância tão ditosa. Não é só nesta parte, Senhor, em que vemos um prodígio em Vossa Majestade. As gentes penetradas de admiração, e de respeito, acham unidos em Vossa Majestade muitos atributos gloriosos, que raramente se puderam unir bem; e com efeito, quando se viu senão agora, sentar-se no mesmo Trono a Soberania e a Benignidade, a Justiça e a Clemência, o Poder supremo e a Razão? Em Vossa Majestade ficarão concordes, e fáceis aqueles impossíveis.

			A mesma providência quis manifestar o rei, que preparava para a sua Lusitânia; assim o mostrou logo, porque o Oriente, ou régio berço, em que Vossa Majestade amanheceu, nunca viu figura tão gentil; nesta se fundou o primeiro anúncio da felicidade portuguesa, e foi a voz do Oráculo por onde a natureza se explicou. Não foi preciso que os sucessos verificassem aquele vaticínio, porque Vossa Majestade assim que veio ao mundo, só com se mostrar, disse o que havia de ser. Um semblante augusto, mas cheio de bondade e agrado, foi o penhor precioso das nossas esperanças: venturoso e claro presságio, pois se fez entender até pela mesma forma exterior.

			Chegou finalmente o tempo em que os acertos de Vossa Majestade persuadem, que há uma arte de reinar, essa não podem os monarcasaprender, Deus a infunde, não em todos, mas naqueles só a quem as virtudes mais sublimes fizeram merecer um favor celeste: isto dizem asresoluções de Vossa Majestade; elas mostram que não foram aprendidas, inspiradas sim. Por isso as primeiras ações de Vossa Majestade não se distinguem das que se vão seguindo; todas são iguais, e todas grandes; aqueles prelúdios, ou ensaios, não cedem na perfeição a nenhuma parte da obra: daqui vem o parecer, que Vossa Majestade não só nasceu para reinar, mas que já sabia reinar quando nasceu.

			Pelas mãos da idade recebem os soberanos a experiência de mandar. Vossa Majestade sem depender dos anos, logo com o poder, recebeu a ciência de usar dele: o que os mais devem ao exercício, Vossa Majestade só o deve à Onipotência; por isso as disposições todas de Vossa Majestade são justas, porque com elas se justifica Deus. Aos outros reis servem os homens por força do preceito; a Vossa Majestade servem por obrigação da lei, e também por obrigação do amor; destes dois vínculos, não sei qual é maior, mas é certo que um deles é violento às vezes, o outro é suave sempre; porque as cadeias, ainda as que são mais prezadas, ficam sendo leves, quando é o amor quem as faz, e as suporta. Todos sabem, Senhor, que antes que as nossas vozes aclamassem Vossa Majestade já o tinham aclamado os nossos corações; nestes levantou o mesmo amor o primeiro trono a que Vossa Majestade subiu; e se é certa aquela memorável profecia, que promete a um rei de Portugal o ser senhor de toda a terra, já podemos crer que chegou o tempo de cumprir-se, e esta fé deve fundar-se nas virtudes vossas: e enquanto não chega a feliz hora de vermos na mão de Vossa Majestade o Cetro universal, já vemos que digno dele; sendo que é mais glorioso o merecer, do que o alcançar. Que vossa Real Pessoa guarde Deus infinitos anos.

			
				
					. Matias Aires – filósofo de nome Matias Aires Ramos da Silva de Eça – publicou suas obras em Portugal e a primeira edição deste título data de 1752. Portanto, foi necessário atualizar todos os verbetes lusitanos, assim como manter algumas construções sintáticas a fim de respeitar o léxico do autor. (N.R.)
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			Eu que disse mal das vaidades, vim a cair na de ser autor: verdade é que a maior parte destas reflexões escrevi sem ter o pensamento naquela vaidade; houve quem a suscitou, mas confesso que consenti sem repugnância, e depois quando quis retroceder, não era tempo, nem consegui ser anônimo. Foi preciso pôr o meu nome neste livro, e assim fiquei sem poder negar a minha vaidade. A confissão da culpa costuma fazer menor a pena.

			Não é só nesta parte em que sou repreensível: é pequeno este volume, mas pode servir de campo largo a uma censura dilatada. Uns hão de dizer que o estilo oratório, e cheio de figuras, era impróprio na matéria; outros hão de achar que as descrições, com que às vezes me afasto do sujeito, eram naturais em verso, e não em prosa; outros dirão que os conceitos não são justos, e que alguns já foram ditos; finalmente outros hão de reparar, queafetei nas expressões alguns termos desusados e estrangeiros. Bem sei que contra o que eu disse, há muito que dizer; mas é tão natural nos homens a defesa, que não posso passar sem advertir, que se os conceitos neste livro não são justos, é porque em certo gênero de discursos, estes não se devem tomar rigorosamente pelo que as palavras soam, nem em toda a extensão, ou significação delas. Se os mesmos conceitos se acham ditos, que haverá que nunca o fosse? E, além disto, os primeiros princípios, ou as primeiras verdades, são de todos, nem pertencem mais a quem as disse antes, do que àqueles que as disseram depois. Se o estilo é impróprio, também pode ponderar-se que no modo de escrever, às vezes se encontram umas tais imperfeições, que têm não sei que gala e brio: a observância das regras nem sempre é prova da bondade do livro; muitos escreverão exatamente, e segundo os preceitos da arte, mas nem por isso o que disseramfoi mais seguido, ou aprovado: a arte leva consigo uma espécie de rudeza; a formosura atrai por si só, e não pela sua regularidade, desta sabe afastar-se a natureza, e então é que se esforça, e produz coisas admiráveis; do fugir das proporções e das medidas, resulta muitas vezes uma fantasia tosca e impolida, mas brilhante e forte. Nada disto presumo se ache aqui; o que disse, foi para mostrar, que ainda em um estilo impróprio se pode achar alguma propriedade feliz e agradável.

			Escrevi das vaidades mais para instrução minha que para doutrina dos outros, mais para distinguir as minhas paixões, que para que os outros distingam as suas, por isso quis de alguma forma pintar as vaidades com cores lisonjeiras, e que as fizessem menos horríveis e sombrias, e por consequência, menos fugitivas da minha lembrança e do meu conhecimento. Mas se ainda assim fiz mal em formar das minhas reflexões um livro, já não posso me emendar por esta vez, senão comprometer que não hei de fazer outro; e esta promessa entro a cumprir já, porque em virtude dela ficam desde logo suprimidas as traduções de Quinto Curcio2 e de Lucano. As ações de Alexandre e Cesar3, que estavam brevemente para sair à luz no idioma português, ficam reservadas para serem obras póstumas, e talvez então sejam bem-aceitas; porque os erros facilmente se desculpam em favor de um morto; se bem que pouco vale um livro quando, para merecer algum sufrágio, necessita que primeiro morrao seu autor; e com efeito é certo que então o aplauso não procede de justiça, mas vem por compaixão e lástima.

			Não me obrigo, porém, a que (vivendo quase retirado) deixe de ocupar o tempo em escrever em outra língua; e ainda que a vulgar é um tesouro, que contém riqueza imensa para quem se souber servir dela, contudo não sei que fatalidades me tem feito olhar com susto e desagrado para tudo quanto nasceu comigo; além disto, as letras parecem que tem mais fortuna quando estão separadas do lugar em que nasceram; a mudança de linguagem é como uma árvore que se transplanta, não só para frutificar melhor, mas também para ter abrigo.

			Vale.

			
				
					. Quinto Curcio: historiador que escreveu sobre a vida de Alexandre, o Grande; Lucano: poeta, autor da obra Farsália, que trata da Guerra Civil entre Júlio César e Pompeu. (N.E.)

				

				
					. Alexandre: Alexandre, o Grande, também conhecido como Alexandre Magno, foi rei da Macedônia durante o século IV a.C.; Cesar: Júlio César, primeiro imperador romano. (N.E.)
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			Aprovação do M. R. P. M. Fr. Marcos de Santo Antônio, Religioso da Ordem de S. Agostinho, Qualificador do Santo Ofício, etc.

			ILUSTRÍSSIMOS SENHORES.

			Revi por ordem de Vossas Ilustríssimas o livro intitulado Reflexões sobre a vaidade dos homens, que pretende imprimir seu autor Matias Aires Ramos da Silva de Eça: parece-me não conter coisa que se oponha à nossa Santa Fé ou bons costumes, e que merece que lhe concedam Vossas Ilustríssimas a liçença que pede. Esse é o meu parecer: salvo tamem semper, etc. 

			Graça de Lisboa, 4 de maio de 1752.

			Fr. Marcos de Santo Antônio.

			Aprovação do M. R. P. M. Joseph Troiano, da Congregação do Oratório, Qualificador do Santo Ofício, etc.

			Concordo com o P. M. Qualificador supra, em que estas reflexões não contêm coisa alguma contra a Fé ou bons costumes. Vossas Ilustríssimas ordenarão o que forem servidos. 

			Lisboa, Congregação do Oratório, 12 de maio de 1752.

			Joseph Troyano.

			Vistas as informações, pode-se imprimir o livro de que se trata, e depois voltará conferido para se dar licença que corra, sem a qual não correrá. 

			Lisboa, 12 de maio de 1752.

			Alencastre. Silva. Abreu. Trigoso.

			Silveiro Lobo. Castro.

			Aprovação do M. R. P. M. Ff. Norberto de Santo Antônio da Ordem de Santo Agostinho, Qualificador do Santo Oficio, etc.

			EXCELENTÍSSIMO SENHOR.

			Vi por ordem de Vossa Excelência este livro das Reflexões sobre a vaidade dos homens, e nele não achei coisa alguma contra a Fé ou bons costumes; antes me parece obra doutrinal, útil e ordenada para fugir de um vício tão transcendente e predominante, e como tal, digna de sair à luz. Vossa Excelência mandará o que for servido. 

			Convento da Graça, 5 de Junho de 1752.

			Fr. Norberto de S. Antônio.

			Vista a informação, pode se imprimir o livro de que se trata, e depois torne para se dar licença para correr. Lisboa, 8 de julho de 1752.

			D. J. Arcebispo de Lacedemônia.

			Aprovação do M. R. P. M. Francisco Ribeiro da Companhia de Jesus, reitor do Colégio do S. Patrício, etc.

			SENHOR.

			Vi por ordem de Vossa Majestade o papel, ou livro intitulado Reflexões sobre a vaidade dos homens, composto por Matias Aires Ramos da Silva de Eça, e em todo ele não achei coisa alguma que se oponha ao Real serviço de Vossa Majestade e crédito do reino; antes me parece muito útil para despertar aos homens engolfados no desvanecimento do mundo, do letargo, e esquecimento da vida eterna, e os deixar surdos para as enganosas adulações da vaidade, vício tão antigo como o mesmo mundo, e tão universal como os mesmos homens, aos quais segue em vida, e de ordinário não desampara na morte. E como todas estas reflexões me parecem desenganos acertados para a salvação, claro está, que nenhum me fica para a censura, e por isso julgo serem dignas de que Vossa Majestade conceda a seu autor a licença, que pede. Vossa Majestade mandará o que for servido. 

			Lisboa, Colégio de S. Patrício, Seminário de Irlandeses, 17 de junho de 1752.

			Francisco Ribeiro.

			Que se possa imprimir vistas as licenças do Santo Ofício, e Ordinário, e depois de impresso tornará a esta Mesa para se conferir, e taxar, e dar licença para correr, sem a qual não correrá. 

			Lisboa, 22 de junho de 1752.

			Ataíde Vaz de Carvalho Castro Mourão.

			Pode correr. Lisboa, 28 de julho de 1752.

			Alencastro (sic.) Silva Abreu Trigoso.

			Silveiro Lobo Castro.

			Pode correr. Lisboa, 30 de julho de 1752.

			D. J. Arcebispo de Lacedemônia.

			Que possa correr e taxam em quatrocentos réis em papel.

			Lisboa, 1º de agosto de 1752.

			Marquez P. Ataíde Vaz de Carvalho Castro Mourão. 

			
		

	
		
			Vanitas vanitatum, et omnia vanitas4.

			Eclesiastes 1:2

			
				
					. Vaidade de vaidades, tudo é vaidade. (N.E.)
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			Sendo o termo da vida limitada, não tem limite a nossa vaidade; porque dura mais do que nós mesmos e se introduz nos aparatos últimos da morte. Que maior prova do que a fábrica de um elevado mausoléu? No silêncio de uma urna depositam os homens as suas memórias, para com a fé dos mármores fazerem seus nomes imortais, querem que a suntuosidade do túmulo sirva de inspirar veneração, como se fossem relíquias as suas cinzas, e que corra por conta dos jaspes a continuação do respeito. Que frívolo cuidado! Esse triste resto daquilo que foi homem já parece um ídolo colocado em um breve, mas soberbo, domicílio que a vaidade edificou para habitação de uma cinza fria, e desta declara a inscrição o nome e a grandeza. A vaidade até se estende a enriquecer de adornos o mesmo pobre horror da sepultura.

			Vivemos com vaidade, e com vaidade morremos; arrancando os últimos suspiros, estamos dispondo a nossa pompa fúnebre, como se em hora tão fatal o morrer não bastasse para ocupação: nessa hora, em que estamos para deixar o mundo, ou em que o mundo está para nos deixar, entramos a compor, a ordenar o nosso acompanhamento e assistência funeral; e com vanglória antecipada nos pomos a antever aquela cerimônia, a que chamam as nações últimas honras, devendo antes chamá-la vaidades últimas. Queremos que em cada um de nós se entregue à terra com solenidade, e fausto, outra infeliz porção de terra: tributo inexorável! A vaidade no meio da agonia nos faz saborear a ostentação de um luxo, que nos é posterior, e nos faz sensíveis às atenções que hão de dirigir-se à nossa insensibilidade. Transportamos para o tempo da vida aquela vaidade de que não podemos ser capazes depois da morte: nisto é piedosa conosco a vaidade; porque em instantes cheios de dor e de amargura não nos desampara; antes nas disposições de uma pompa fúnebre, dá ao nosso cuidado uma aplicação, ainda que triste, e faz com que divertido e empregado o nosso pensamento chegue a contemplar vistosa a nossa mesma morte, e luzida a nossa mesma sombra.

			De todas as paixões, quem mais se esconde é a vaidade: e se esconde de tal forma que a si mesma se oculta e ignora: ainda as ações mais pias nascem muitas vezes de uma vaidade mística, que quem a tem não a conhece nem distingue: a satisfação própria, que a alma recebe, é como um espelho em que nos vemos superiores aos demais homens pelo bem que obramos, e nisso consiste a vaidade de obrar o bem.

			Não há maior injúria que o desprezo; e é porque o desprezo todo se dirige e ofende a vaidade; por isso a perda da honra aflige mais que a da fortuna; não porque esta deixe de ter um objeto mais certo, e mais visível, mas porque aquela toda se compõe de vaidade, que é em nós a parte mais sensível. Poucas vezes se expõe a honra por amor à vida, e quase sempre se sacrifica a vida por amor à honra. Com a honra que adquire, se consola o que perde a vida; porém o que perde a honra, não lhe serve de alívio à vida que conserva: como se os homens mais nascessem para terem honra, que para terem vida, ou fossem formados menos para existirem no ser, que para durarem na vaidade. Justo fora, que amassem com excesso a honra se esta não fosse quase sempre um desvario, que se sustenta na estimação dos homens e só vive da opinião deles.

			O não fazer caso do que é vão também pode nascer de uma excessiva vaidade, e a este grau de vaidade não chega aquela, que é medíocre e ordinária; e desta sorte o excesso no vício da vaidade vem a produzir a aparência de uma virtude, que é a de não ser vaidoso: e, com efeito, assim como o excesso na virtude parece vício, também o excesso no vício vem de algum modo a parecer virtude. Na maior parte dos homens se acham os mesmos gêneros de vaidade, e quase todos se desvanecem dos mesmos acidentes de que estão, ou se imaginam, revestidos: porém alguns há em quem a vaidade é misteriosa e esquisita; porque consiste em desprezar a mesma e em não fazer caso dos motivos, em que se funda a vaidade dos outros.

			Trazem os homens entre si uma contínua guerra de vaidade; e conhecendo todos a vaidade alheia, nenhum conhece a sua: a vaidade é um instrumento que tira dos nossos olhos os defeitos próprios, e faz com que apenas os vejamos em uma distância imensa, ao mesmo tempo que expõem à nossa vista os defeitos dos outros ainda mais perto, e maiores do que são. A nossa vaidade é a que nos faz ser insuportável aos demais; por isso a quem não tivesse vaidade não lhe importaria, nunca, que os outros a tivessem.

			Todas as paixões têm um tempo certo em que começam, e em que acabam: algumas são incompatíveis entre si, por isso para nascerem umas é preciso que acabem outras. O ódio e o amor nascem conosco, e muitas vezes se encontram em um mesmo coração, e a respeito do mesmo objeto. A liberdade, a ambição e a avareza são ordinariamente incompatíveis; manifestam-se em certa idade, ou ao menos então adquirem maior força. Não sei se diz-se que as paixões são umas espécies de viventes, que moram em nós, cuja vida e existência, semelhantes à nossa, também têm um tempo certo e limitado; e assim vivem e acabam em nós, da mesma forma que nós vivemos no mundo, e acabamos nele. Com todas as paixões se une a vaidade; a muitas serve de origem principal; nasce com todas elas e é a última que acaba: a mesma humildade, com ser uma virtude oposta, também costuma nascer de vaidade; e, com efeito, são menos os humildes por virtude do que os humildes por vaidade; e ainda dos que são verdadeiramente humildes, é raro o que é insensível ao respeito e ao desprezo, e nisto se vê que a vaidade exercita o seu poder ainda donde parece que não o tem.

			A vaidade, por ser causa de alguns males, não deixa de ser princípio de alguns bens: das virtudes meramente humanas, poucas se haviam de achar nos homens se neles não houvesse vaidade: não só seriam raras as ações de valor, de generosidade e de constância, mas ainda estes termos ou palavras seriam como bárbaras e ignoradas totalmente. Digamos que a vaidade as inventou. O ser inflexível é ser constante; o desprezar a vida é ter valor: são virtudes que a natureza desaprova e que a vaidade canoniza. A aleivosia, a ingratidão e a deslealdade são vícios notados de vileza, por isso deles nos defende a vaidade; porque esta abomina tudo quanto é vil. Assim se vê que há vícios de que a vaidade nos preserva, e que há virtudes que a mesma nos ensina.

			Mas se é certo que a vaidade é vício, parece difícil o haver virtude que proceda dele; porém não será difícil, quando ponderarmos, haver efeitos contrários às suas causas. Quantas dores há que se formam do gosto, e quantos gostos, que resultam da dor! Essa infinita variedade dos objetos tem a mesma causa por origem: as diferentes produções que vemos, todas, se compõem dos mesmos princípios e se formam com os mesmos instrumentos. Algumas coisas degeneram à proporção que se afastam do seu primeiro ser; outras se dignificam, e quase todas vão mudando de forma à medida que se distanciam de si mesmas. As águas de uma fonte a cada passo mudam; porque apenas deixam a brenha ou rocha donde nascem, quando em uma parte ficam sendo limo, em outra, flor, e em outra, diamante. Que outra causa mais é a natureza do que uma perpétua e singular metamorfose?

			A vaidade parece-se muito com o amor-próprio, se é que não é o mesmo; e se são paixões diversas, sempre é certo que ou a vaidade procede do amor-próprio, ou este é efeito da vaidade. Nasceu o homem para viver em uma contínua aprovação de si mesmo: as outras paixões nos desamparam em um certo tempo, e só nos acompanham em lugares certos; a vaidade em todo o tempo, e em todo o lugar, nos acompanha e segue, não só nas cidades, mas também nos desertos, não só na primavera dos anos, mas em toda a vida, não no estado da fortuna, mas ainda no tempo da desgraça: paixão fiel, constante companhia e permanente amor. 

			Nada contribui tanto para a sociedade dos homens como a mesma vaidade deles: os impérios, e repúblicas, não tiveram outra origem, ou ao menos não tiveram outro princípio, em que mais seguramente se fundassem: na repartição da terra não só fez ajuntar os homens os mesmos gêneros de interesses, mas também os mesmos gêneros de vaidades, e nisto vê-se dois efeitos contrários, porque sendo próprio da vaidade separar os homens, também serve muitas vezes de uni-los. Há vaidades, que são universais e compreendem vilas, cidades e nações inteiras: as outras são particulares e próprias a cada um de nós; das primeiras resulta a sociedade, das segundas, a divisão.

			Dizem que gostos e desgostos não são mais que imaginação; porém, melhor fora dizer que gostos e desgostos não são mais do que vaidades. Fazemos consistir o nosso bem no modo com que os homens olham para nós e no modo com que falam em nós; e assim até nos fazemos dependentes das ações, e dos pensamentos dos demais, quando cremos que eles nos atendem e consideram esta imaginação que lisonjeia a vaidade, precisamente nos dá gosto: se por alguma causa imaginamos o contrário, a mesma imaginação nos perturba e inquieta. Não há gosto, nem desgosto grande, naquilo em que a imaginação não tem a maior parte, nem a vaidade, empenho.

			A vaidade diminui em nós algumas penas; porém aumenta aquelas que nascem dela mesma: a estas nem o esquecimento nem o tempo cura; porque tudo o que ofende a vaidade fica sendo inseparável da nossa memória e da nossa dor. Entre os males da natureza, alguns há que têm remédio; porém os que têm a vaidade por origem são quase todos incuráveis: e verdadeiramente como há de acabar a pena, quando a lembrança da ofensa basta para fazer que dure em nós a aflição? Ou como pode cessar a mágoa, se não cessa a vaidade que a produz? Alguns sentimentos há que se incorporam e se unem de tal forma a nós que vêm a ficar sendo uma parte de nós mesmos.

			A imaginação desperta e dá movimento à vaidade; por isso esta não é paixão do corpo, mas da alma; não é vício da vontade, mas do entendimento, pois depende do discurso. Daqui vem que a mais forte, e a mais vã de todas as vaidades, é a que resulta do saber; porque no homem não há pensamento que mais o agrade do que aquele que o representa superior ao mais, e superior no entendimento, que é dele a parte mais sublime. A ciência humana o mais a que se estende é ao conhecimento de que nada se sabe: é saber o saber ignorar, e assim vem a ciência a fazer vaidade da ignorância.

			Bem se pode dizer que o juízo é o mesmo que entendimento, porém é um entendimento sólido; por isso pode haver entendimento sem juízo, mas não juízo sem entendimento: ter muito entendimento às vezes prejudica, ter muito juízo sempre é útil: o entendimento é a maior parte que discorre, porém pode discorrer mal; o juízo é a mesma parte que discorre, quando discorre bem (o entendimento pensa, o juízo também obra). Por isso nas ações de um homem conhecemos o seu juízo, e no discurso lhe vemos o entendimento: o juízo duvida antes que resolva, o entendimento resolve primeiro que duvide; por isso este se engana pela facilidade, com que decide, e aquele acerta pelo vagar com que pondera. Ordinariamente falamos no juízo e não no entendimento de Deus, e deve ser pela impressão, que temos de que o juízo é menos sujeito ao erro, que em Deus é impossível: com toda esta vantagem que achamos no juízo, pouco nos desvanece o ter juízo, e muito nos lisonjeia o ter entendimento. Consideramos o juízo como coisa popular, ou somente como uma espécie de prudência sendo aliás coisa muito rara; e olhamos para o entendimento como coisa mais altiva e em que reside a qualidade da agudeza; e assim mais nos agrada discorrermos sutilmente do que discorrermos com acerto, e ainda fazemos vaidade de voltar de tal sorte as coisas que fiquem parecendo o que claramente se sabe que não são. O engano, vestido de eloquência e arte, atrai, e a verdade mal polida nunca persuade. Fazemos vaidade de errar com sutileza, mas temos pejo de acertar rusticamente.

			Todos fazem vaidade de ter malícias; nem há quem diga que não a tem, antes é defeito que reconhecemos com gosto e confessamos sem repugnância: a razão é porque a malícia consiste em penetração, por isso não nos defendemos de um defeito que indica termos entendimento. A vaidade faz que não há coisa que não sacrifiquemos ao desejo de parecer entendidos, ainda que seja à custa de um vício ou de uma culpa. Quando nos queremos dar por uma bondade sem exemplo, dizemos que não temos malícia alguma, porém esse pensamento não dura muito em nós; porque a vaidade nos obriga a querermos antes parecer maus com entendimento do que bons sem ele: verdadeiramente a falta de malícia é falta de entendimento; porque malícia propriamente é aquela inteligência, ou ato, que prevê o mal, ou o medita. Por isso é diferente o ter malícia e o ser malicioso: tem malícia quem descobre o mal para o evitar; é malicioso quem o antevê para o exercer (a malícia é uma espécie de arte natural, que se compõe de combinações e consequências, e neste sentido a malícia é uma virtude política). As mais das coisas têm muitos modos em que podem ser consideradas; por isso a mesma coisa pode ser pequena e grande; pode ser má e também boa; pode ser injusta e justa: a vaidade porém sempre se apropria do modo, ou do sentido, em que a coisa em nós fica sendo superior e admirável.

			A razão não nos fortalece contra os males que resultam da vaidade, antes nos expõe a toda a atividade deles; porque induzida pela mesma vaidade só nos mostra que devemos sentir, sem discorrer sobre a qualidade do sentimento. No princípio dos nossos desgostos, a razão não serve para diminuí-los, para exasperá-los sim; porque como em nós tudo é vaidade, também a nossa razão não é outra coisa mais do que anossa mesma vaidade. Sente a razão o que aquela sente, e quando a vimos sentir menos é por cansados, não por advertidos. Daqui vem que as mais das vezes devemos os nossos acertos menos à vontade do queà nossa fraqueza; devemos a nossa moderação menos ao discurso do que à nossa própria debilidade. Deixamos o sentimento por cansados de padecer. A duração do mal, que nos abate, nos cura.

			Há ocasiões em que contraímos a obrigação conosco de não admitirmos alívio nas nossas mágoas, e nos armamos de rigor e de aspereza contra tudo o que pode consolar-nos, como querendo que a constância na pena nos justifique e sirva de mostrar a injustiça da fortuna: parece-nos, que o ser firme a nossa dor é prova de ser justa: esta ideia nos inspira a vaidade menos cuidadosa no sossego do nosso ânimo do que atenta em procurar a estimação dos homens. Uma grande pena admira-se e respeita-se: é o que basta para que a vaidade nos faça persistir no sentimento.

			Os retiros e as solidões nem sempre são efeitos do desengano, as mais das vezes são delírios de um sentimento vão, ou furores em que brota a vaidade: então nos move o fim oculto de querermos que a demonstração da dor nos faça recomendáveis. Fazemos vaidade de tudo quanto é grande: a mesma pena quando é excessiva, nos lisonjeia; porque nos promete a admiração do mundo.

			Buscamos a Deus quando o mundo nos não busca; se alguma ofensa nos irrita, deixamos a sociedade, não por arrependidos, mas por queixosos, e menos por amor a Deus que por aborrecer aos homens. A vaidade nos inspira aquele modo de vingança, e parece, com efeito, que o deixar o mundo é desprezá-lo. Assim será; mas quem deseja vingar-se ainda ama, e quem se mostra ofendido ainda quer. Amamos o mundo e as suas vaidades; porque o amor de coisas vãs é em nós quase inseparável. O mundo e a vida, tudo é o mesmo; e quem há que sem loucura deixe de amar a vida? Tudo no mundo é vão, por isso a vaidade é a que move os nossos passos: para donde quer que vamos, a vaidade nos leva, e imos por vaidade. Mudamos de lugar, mas não mudamos de mundo.

			A mesma vaidade que nos separa do comércio dos homens para sepultar-nos na solidão de um claustro, vem depois a conservar-nos nele, e por um mesmo princípio nos conduz, e nos faz permanecer sempre no retiro. Fazem os homens ludíbrio da mudança da vontade, por isso muitas vezes somos firmes só por evitar o desprezo, vindo a parecer persistência na vocação o que só é constância na vaidade. Vivemos temerosos de que as nossas ações se reputam como efeitos da nossa variedade: queremos mudar, mas tememos o parecer vários; e assim a constância na virtude não a devemos à vontade, mas ao receio; não a conservamos por gosto, mas por vaidade (e esta, assim como nos faz confiantes na virtude, também outras vezes nos faz confiantes na culpa).

			Há vários termos no progresso da nossa vaidade menos: esta, no primeiro estado da inocência, vive em nós como oculta e escondida, o tempo faz que ela se mova, e se dilate (semelhante às aves, que nascem todas sem penas, ainda que todas em si trazem a matéria delas). A nossa alma está disposta para receber, e concentrar em si, as impressões da vaidade; esta, que insensivelmente se forma do que vemos, do que ouvimos e ainda do que imaginamos, quando cresce em nós é imperceptível, da mesma sorte que cresce imperceptivelmente a luz, e que apenas se distingue a elevação das águas. Nascemos sem vaidade porque nascemos sem uso de razão nem de discurso: quem dissera que aquilo o que nos devia defender do mal é o mesmo que nos conduz a ele e nos precipita! Todas as paixões dão conosco passos iguais no caminho da vida: logo que vimos ao mundo, começamos a ter ódio, ou amor, ou tristeza, ou alegria: só a vaidade vem depois, mas dura sempre, e quando se manifesta é também quando em nós começa a aparecer o entendimento; por isso a emenda da vaidade é tão difícil, porque é erro em que o entendimento tem parte de algum modo.

			O homem de uma medíocre vaidade é incapaz de premeditar empresas e de formar projetos: tudo nele é sem calor, a sua mesma vida é uma espécie de letargo, tudo o que procura é com passos vagarosos, cobardes, e descuidados; porque a vaidade é em nós como um espírito dobrado, que nos anima; por isso o homem em que a vaidade não domina é tímido e sempre cercado de dúvida e de receio. A vaidade logo traz consigo o desembaraço, a confiança, o arrojo e a certeza. Presume muito de si quem tem vaidade, por isso é confiado: não presume de si nada quem não tem vaidade, por isso é tímido. A vaidade nos faz parecer, que merecemos tudo, por isso empreendemos e conseguimos às vezes: a falta de vaidade nos faz parecer que não merecemos nada, por isso nem buscamos nem pedimos. Este extremo é raro, o outro é muito comum; daquele se compõe o mundo, deste o céu.

			A diferença e desigualdade dos homens, é uma das partes em que se estabelece a sociedade, por isso esta se funda em princípios de vaidade; porque só a vaidade sabe corporificar ideias e fazer diferente, e desigual o que é composto por um mesmo modo, e organizado de uma mesma forma. Os homens mais vaidosos são os mais próprios para a sociedade: aqueles que por temperamento, por razão ou por virtude se fazem menos sensíveis aos impulsos da vaidade, são os que pela sua parte contribuem menos na comunicação dos homens; ocupados em uma vida mole, isenta e sem ação, só buscam no descanso a fortuna sólida e desprezam as imagens de que se compõe a vaidade da vida civil.

			A desordem dos homens parece que é precisa para a conservação da sociedade entre eles: é preciso, com efeito, que sejamos loucos e que deixemos muitas vezes a realidade das coisas, só por seguir a aparência e vaidade delas. Que maior loucura que a que nos expõe a perder a vida na expectação de podermos servir de objeto ao vaidoso ruído da fama? Que maior delírio que sacrificarmos o descanso ao desejo de sermos admirados? Que desvario maior que o fazer ídolo da reputação, fazendo-nos por essa causa dependentes não só das ações dos homens, mas também das suas opiniões; não só das suas obras, mas também dos seus conceitos?

			A vaidade nos ensina que as ações heroicas se fazem imortais por meio das narrações da história; porém mal podem caber na lembrança dos homens todos os grandes sucessos, de que se compõe a variedade do mundo: ainda o mesmo pensamento tem limite, por mais que nos pareça imensa a sua esfera. Não há história, que verdadeiramente seja universal: quantos Aquiles terão havido, cujas notícias se acabaram, só porque não tiveram Homeros que as fizessem durar certo tempo, e isto por meio do encanto de um poema ilustre? Quantas Eneidas sem Virgílios? Quantos Alexandres sem Quintos Cúrcios? Na infância do mundo começaram logo a haver combates, por isso as vitórias sempre foram de todas as idades; porém esses mesmos combates se desfaziam uns a outros; porque a fortuna do vencer sempre foi vária e inconstante. As notícias das vitórias também se vinham a extinguir umas pelas outras. Se quisermos remontar ao tempo que passou, a poucos passos havemos de encontrar a fábula, coberta de um véu escuro, e impenetrável: tudo quanto aquele tempo encerra nos é desconhecido totalmente. Os primeiros homens, que à força de fogo e sangue se fizeram árbitros da terra, nos mesmos fundamentos das suas conquistas, deixaram sepultadas as suas ações: o valor com que puderam perpetuar nos seus descendentes o poder e a majestade, não lhes pode perpetuar o nome; das maiores monarquias ainda se ignora quem foram seus primeiros fundadores.

			Que são os homens mais do que aparências de teatro? Tudo neles é representação, que a vaidade guia: a fatal revolução do tempo e o seu curso rápido, que coisa nenhuma para nem suspende, tudo arrasta e tudo leva consigo ao profundo de uma eternidade. Neste abismo, donde entra e nada sai, se vão precipitar todos os sucessos, e com eles todos os impérios. Os nossos antepassados já vieram e já foram; e nós daqui a pouco seremos também antepassados dos que hão-de vir. As idades se renovam, a figura do mundo sempre muda, os vivos e os mortos continuamente se sucedem, nada fica, tudo se usa, tudo acaba. Só Deus é sempre o mesmo, os seus anos não têm fim, a torrente das idades e dos séculos corre diante dos seus olhos e ele vê a vaidade dos mortais, que ainda quando vão passando o insultam e se servem desse mesmo instante, em que passam, para o ofenderem. Miseráveis homens, gênero infeliz, que nesse momento que lhes dura a vida preparam a sua mesma reprovação; e que tendo vaidade, que lhes faz parecer que tudo meditam, que tudo sabem, e que tudo preveem, só a não têm para anteverem as vinganças de um Deus irado, e que com o seu mesmo sofrimento e silêncio clama, ameaça, julga, condena!

			Acabam os heróis e também acabam as memórias das suas ações; aniquilam-se os bronzes em que se gravam os combates; corrompem-se os mármores em que se esculpem os triunfos: e apesar dos milagres da estampa, também se desvanecem as cadências da prosa em que se descrevem as empresas, e se dissipam as harmonias do verso em que se depositam as vitórias; tudo cede à voracidade cruel do tempo. Acabam-se as tradições muito antes que acabe o mundo; porque a ordem dos sucessos não se inclui na fábrica do Universo; é coisa exterior e indiferente. Os monumentos, que fazem da história a melhor parte e a mais visível, não só se estragam, mas desaparecem, e de tal sorte que nem vestígios deixam por onde ao menos lhes recordemos as ruínas. Não têm mais duração as cinzas dos heróis; porque as mesmas urnas que as escondem, se desfazem e os mesmos epitáfios, por mais que sejam profundos os caracteres, insensivelmente vão fugindo aos nossos olhos, até que se apagam totalmente. Ainda as coisas inanimadas parecem que têm um tempo certo de vida: as pedras, de que se formam os padrões, vão perdendo a união das suas partes, em que consiste a sua dureza, até que vêm a reduzir-se ao princípio comum de tudo; terra e pó.

			Por isso é loucura sacrificar a vida por eternizar o nome; porque dos mesmos heróis também morrem o nome e a glória: a diferença é que a vida dos varões ilustres compõe-se de anos, como nos de mais homens, e a vida das suas ações compõe-se de séculos; porém estes acabam, e tudo o que se encerra neles vem a entrar finalmente no caso do esquecimento. Tudo no mundo são sombras que passam; as que são maiores, e mais agigantadas duram mais horas, mas também se extinguem, e do mesmo modo que aquelas que apenas tiveram de existência alguns instantes. O desejo nos finge mil objetos imortais, e entre eles a fama é o que mais nos inclina à vaidade; sendo que o mesmo ar que lhe dilata os ecos, lhe confunde e apaga a voz. Nas coisas é trânsito o que nos parece permanência: A diversidade, que vemos na duração delas, é porque umas gastam mais tempos em acabar que outras; de sorte que propriamente só podemos dizer que as coisas estão acabando, e não que estão sendo.

			Porém, destes mesmos delírios resulta e depende a sociedade; porque a vaidade de adquirir a fama infunde aquele valor nos homens, que quase chega a transformá-los em muralhas para defesa das cidades e dos reinos: a vaidade de serem atendidos os reduz à trabalhosa ocupação de indagarem os segredos da divindade, o giro dos astros e os mistérios da natureza; a vaidade de serem leais os faz obedientes, a vaidade de serem amados os faz benignos; e finalmente a vaidade, ou amor da reputação, os faz virtuosos. Daqui vem que o homem sem vaidade entra em um desprezo universal de tudo, e começa por si mesmo: olha para a reputação como para uma fantasia que se forma e se sustenta de um sussurro mutável e de uma opinião sempre inconstante; olha para o valor como para um meio cruel, que a tirania ideou para introduzir no mundo a escravidão; olha para o respeito como para uma cerimônia, ou dependência servil, que indica poder em uns, e nos outros medo, semelhante à estátua de Júpiter, diante da qual todos se prostram, não por amor do ídolo, mas por causa do raio que tem na mão; olha para a benignidade como para um modo ou artifício de atrair a si a inclinação dos outros, e por isso virtude mercenária; olha para a lealdade como para um ato, que precisamente resulta de uma submissão necessária; e ultimamente olha para a fama como para um objeto vago e incerto, e que na realidade vale menos do que custa a conseguir.

			Com os anos não diminui em nós a vaidade e, se muda, é só de espécie. A cada passo que damos no discurso da vida, nos oferece um teatro novo, composto de representações diversas, as quais sucessivamente vão sendo objetos da nossa atenção e da nossa vaidade. Assim como nos lugares há também horizonte na idade, continuamente vamos deixando uns e entrando em outros, e em todos eles a mesma vaidade que nos cega nos guia. Nem sempre fomos suscetíveis das mesmas impressões; nem sempre somos sensíveis aos mesmos sentimentos; sempre fomos vaidosos, mas nem sempre domina em nós o mesmo gênero de vaidade.
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